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Ilrte e/>1 aftlarela na .f'or/>1ação de

Iljentes ll:Jro.f'loresta;s Indt:JenaS do 11c.re

Introdução

Nesta pesq uisa em andamento , a arte é enfocada

como tema interd iscipli nar nos cursos de formação dos

Agentes Agroflorestais Indigenas do Acre, desenvolvidos

pela Comissão Pró-índ io do Acre. A partir de uma edu ­

cação intercultural, trabalhou-se com técnicas de ilus­

tração em aq uarelas sobre papel, para que agentes

agroflorestais indígenas tenham conhecímento sobre as

d iversas manifes tações artís ticas de nossa socie dade , e

diferentes opções de trabal ho em seus materiais didáti ­

cos. A ilu st ração cient ifica proporciona um enco ntro ent re

a arte e a ciência, e é cons iderada, hoje, um im po rtante

inst ru mento de defesa ambienta l, ao regist rar espéc ies da

f lora e fauna.

A arte configura-se como um canal de comun icação pri­
vilegiado, já que permite o reconhecimento do outro
com o diferen te de si em suas concep ções de mund o, em
seu modo de vida e em sua produção material e ar tística
e, ao mesmo tempo, como igual, dono de sensibilidade,
inteligência, criatividade, capaz de elaborações sobre
aspectos fundamentais da existência humana. (VIDAL;
LOPES da SILVA, 1995, p.370).

Ao lado dos professores e dos agentes de saúde

indigenas, surgiu, há pouco mais de dez anos, no estado

do Acre, uma nova categoria de agente comunitário; o

agente agroflorestal indígena (AAFI). Hoj e, ma is de 115

AAFls que atua m em 22 te rras ind ígenas do estado estão

em formação, num programa idealizado pela Com issão

Pró-índ io do Acre (CPI/AC)l. Eles têm o objetivo de possi­

bil it ar que um núm ero cresce nte de povos indígenas, por

mei o de processos parti cip ati vos e educacionais cult ura l­

mente fundado s, faça a ident if icação, a siste matização, a

valo riz ação e o uso de alguns dos conheci mentos e tec­

nol ogias relativos ao meio ambie nte para a gestão de seus

territórios.

O processo de aquis ição e desenvolvimento da lín­

gua indí gena e portuguesa escr ita, além de out ras li ngua­

gens (desen ho f igurat ivo, mapas, escultura e vídeos) ,

constitu i exercícios cr iat ivos. Esses estudos são refe ren­

ciados no cotídiano e nos saberes tradicionais e atuais,

além de apre senta rem o desafi o da cr iação de palavras e

con ceitos para os novos saberes, forta lecendo a 'Inqua
materna.

A orientaçãodo trabalho de formação dos AAFls parte do
principio da "autoria" que, t raduzido numa metodologia,
chama os agentes agroflorestais a pensar, produzir e
aplicar os conteúdos do programa curricular, relativo à
questão socioambiental, de forma a pôr em relação de
sentido seus próprios conhecimentos, com os saberes
das demais culturas, indigenas e não indigenas. (VIVAN'
MONTE; GAVAZZI, 2002, p.l 5).
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Neste trabalho enfocamos especificamente as anvi­

dades de formação dos agentes agroflorestais nos cursos de

ilustração em aquarela. A partir de .uma educação bilíngue,

diferenciada e intercultural procuratse informar técnicas de

ilustração científica sobre papel , para que agentes agroflo­

restais indígenas possam aperfei çoar suas técnicas, sua

capacidade crítica e tenham conhecimento sobre as diver sas

manifestações artisticas de nossa socíedade . O curso tam ­

bém tem a preocupação de especializar um número de

AFFls com especial interesse e talento para a profissão de

ilustradores, oferecendo opções de trabalho na elaboração

de materiaís didáticos (livros e cartazes) "de autoria" que

auxiliem na gestão ambiental de suas terras . Nos cursos

presenciais que acontecem anualmente no Centro de

Formação dos Povos da Floresta, na cidade de Rio Branco, o

programa de formação de AAFI vem trabalhando com a ilus­

tração, que proporciona um encontro entre a arte e a ciên­

cia, considerada hoje um importante instrumento de defesa

ambiental , ao registrar espécies da flora e fauna .

Sobre a arte indígena, a análi se de Vidal e Lopes da

Silva (1995, p.374) observa que:

maior parte das culturas não ocidentais não tem uma
.a lavra para designar o que nós chamamos "art", porque
'ara eles não se trata de uma especialidade separada do
esta da vida. Os indígenas e outros povos não ocidentais
ão fazem objetos que servem só para serem contemplado s.
'udo o que fabricam tem que ser bonito e, além de bonito,
orn,

Portanto, a arte permeia toda a vida dessas socíeda­

des. A arte indígena é encontrada em várias produções como

a pintura e ornamentos corporais , cerâmica, tecelagem, ces­

taria, escultura, plumaria, máscaras, e atualmente também

em desenhos sobre papel e imagens audiovisuais (vídeos ). O

papel "abriu novas fronteiras e foi facilmente assimilado

pelos povos indígenas" (VIDAL; LOPES da SILVA, 1992,

p.288); no entanto, essas inovações não descaracterizam os

estilos próprios a essas sociedades (GALLOIS, 1992 , p.21 O).

Assim, ao longo de tantos anos de cantata com a

sociedade nacional, os povos indígenas sustentam uma arte

que os particulariza. Os temas abordados nos desenhos

mostram a capacidade de resistência cultural indígena fren­

te ao cantata com o branco. Vários trabalhos sobre arte indí­

gena contemporânea mostram que o estilo básico resiste

com êxito, pois se trata "de uma dimensâo decididamente

política de que tai s povos dotam a sua arte gráfica no

enfrentamento com a sociedade nacional. " (VIDAL; LOPES da

SILVA, 1992, p.29l).

Desse modo, a arte gráfica contemporânea - como os

desenhos em papel - revela sua concepção de universo,

além de representar uma marca da reafirmação da identida ­

de étnica. Também é interessante notar que , na utilizaçâo

de materiais como o papel, canetas, lápis e tintas, foi man­

tida a qualidade estética. (GRUBER, 1992, p.2S0).
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Nas comun idades ind ígenas também existem indiví­

duos mais ta lentosos ou aptos a "cert as atividades artisti ­

cas e estéticas do que outros e reconhecidos como tais pela

comunidade", (VIDAL; LOPES da SILVA, 1992, p.263, 281),

embora a maioria seja capaz de real izar as at ividades artís­

ti cas, cujos processos são de conhec imento de todos.

Em relação aos povos indígenas do Acre, a arte do

povo Kaxi nawá possu i característ icas muito marcantes, desta­

cando-se a importãncia dos desenhos "Kene Kuin", desenho

verdadeiro, em sua cultu ra. Esses grafismos representam ele­

mentos da natureza, como animais e plantas , e fazem parte

tanto das pintu ras cor pora is como das tecelagens e cerãm i­

cas, e ainda cestaria. (LAGROU, 2004 ).

O programa de for mação de agentes agroflorestais

indígenas vem trabalhando a visão do índio sobre os pro­

ble mas ambien tais que at ingem seus terri tórios. Os AAFls

indígenas estão realizando diferentes form as de reg istro

nos d iag nósticos am bie ntais e ind icando possíveis

soluções .

O traba lho de ilustração com os agentes agroflorestais

indí genas

Na ilu st ração, tanto plant as como anim ais foram

registrad os com detalh es e ut ili zando-se das cores naturais .

Por exem plo, em uma ilu st ração botãnica devem estar pre­

sentes t odas as partes da planta, retratadas o mais fi elmen­

t e possível. Esse tipo de ilustração é tamb ém um documen­

to de regi stro da biodiversidade.

Etapas do trabalho da ílus tração botãn ica:

1. observação da planta a ser desenhada, por exemplo,
um galho ;
2. elaboração de um esboço a lápis, registrando as carac-

teríst icas: formas e proporção de cada parte da planta;
3. registro das caracter ísticas do vegetal : textu ra,
forma e proporção;
4. acabamento do traba lho, que pode ser em branco e
preto (ut ilizando-se o grafite ou o nanquim), ou em
cores, utilizando-se em geral a aquarela.

Observamos as caracterí st icas do vegetal como :

forma, tamanho, tonalidades , t ipo de nervuras das fo lhas ,

d ispos íção das fol has nos ramos , flores, sementes, enfim ,

todas as suas característ icas . Também podemos mostrar

uma flor, ou fruto , por dentro, isso tem import ância nas

pesqu isas de biologia.

Às vezes é necessário aguardar o período das flores

ou dos frutos , assim o desenho é feito em várias estações ,

dessa forma o t rabalh o é adaptado ao ritmo biológ ico das

plantas.

At ualment e, no Brasil , as ilus t rações têm a import ãn­

cia de mostrar a riqueza da fauna e da flo ra, e alertar para a

preservação amb iental, regist rando plant as e ani ma is que se

tornam mais raros dia a dia .

Nesse t rabalho ficou evidente a sensib ilidade e

habil id ade indígena nas artes plásticas, assim como um

profund o conheci mento das culturas indígenas do seu

meio ambie nte . Poi s seus reg istras da fl ora e fauna mos­

tram tanto det alh es de cada elemento ret ratado, como uma

visão do con te xto amb iental da espécie dese nhada.

Os temas t rabalhados nos cursos de ilustração foram

o da vegetação, folh as, f lores, floresta e os sistemas agroflo­

resta is. Outros temas foram os registros das di ferentes espé­

cies de peixes relacionadas ao seu contexto ambiental. Esse

t rabalho teve com o obj et ivo levanta r as di ferentes espécies

existentes nos rios das terras indígenas.

• •
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No desenvolvimento desse módulo, cada um dos

participantes mostrou seu estilo próprio, e seu interesse

em certas temáticas a serem ilustradas.

Essa foi uma experiência que demonstrou a

expressão indígena nas artes plásticas, marcada pela

espontaneidade, liberdade e ainda a informalidade, por

estarem ausentes técnicas acadêmicas como perspectiva,

composição e uso das cores, registrando com beleza e

vitalidade uma visão de mundo, em que se evidenciou o

conhecimento e a habilidade indígena tanto em relação ás

artes piásticas como à biodiversidade.

Como parte das atividades do curso, apresenta­

mos textos sobre os primeiros registros da natureza bra­

sileira pelos naturalistas viajantes dos séculos XVIII e XIX.

Os naturalistas eram cientistas que viajavam pelos conti­

nentes com o objetivo de registrar os ambientes, os ani­

mais , as plantas , e os povos desconhecidos. Esses na­

turalistas não possuíam outro recurso além dos próprios

olhos , mãos, lápis e tintas para registrar o que viam .

Geraimente os módulos de ilustração em aquare­

la contam com um número pequeno de participantes,

devido à necessidade de um acompanhamento mais pró­

ximo do aluno.

Os cursos de formações dos AAFls começam com

seus cantos tradicionais, pois, como expiicaram, a músi­

ca chama a força espiritual da pintura corporal (cantos

rituais Kaxinawá - pintura corporal, o pajé canta quando

a mulher está pintando ; referem-se à caçada, pesca, ale­

gria, chuva, roça, pintura corporal, calçuma/), todas as

músicas (cantigas) têm um sentido de chamar as forças

cósmicas para os respectivos temas trabalhados nos

desenhos, os espíritos efetivamente agem como agente

criativo na elaboração dos desenhos, deste modo a músi­

ca e o desenho estão intimamente associados "na cultura

indígena.

Podemos concluir que, para esses artistas indíge­

nas, seus desenhos estão relacionados a outros "domí­

nios do pensamento", ou seja, a ordem estética está liga­

da a uma ordem cosmológica e sociai próprias a cada

povo. (VELTHEN, 2000).
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Ilustrações

Figura 1 liustração aquarela, vege­
tação florestal . Biná Kaxinawá.

Figura 2 Ilustração aquareia, registro
de peixes. Biná Kaxinawá.

Figura 3 Ilustração aquarela, registro
de peixe . Acelino Kaxinawá.

Foto 1 Ilustrador Acelino Kaxinawá.

Foto 2 Ilustrador Acelino Kaxinawá,
registro de peixe .

1. O programa contou com apoio inicial do PDA-MMA e prossegue
através a Secretaria de Extensão e Assistência Técnica Rural do
Governo do Acre desde 2001. Ver "Implantação de tecnologias de
manejo agroflorestal em terras indígenas do Acre". CPljAC.
Experiências PDA n.3, agosto de 2002.

2. Caiçuma - bebida fermentada feita de mandioca.
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